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			Às vezes, a vida pode se tornar extremamente difícil de ser vivida.


			Somos envolvidos por uma névoa densa, escura, sem forma e fria... Muito fria. 

Por um mar de tempestades sem esperança, sem sorrisos, sem músicas e sem cor.


			Porém, quanto mais difícil for, maior é o amor do qual precisamos!


			Um amor que seja como uma ilha segura para o nosso coração se abrigar. 

Uma ilha que permanece sendo alívio em meio à dor. 

Uma ilha que sempre poderemos chamar de lar.


			Portanto, este livro é dedicado ao Jeff, meu esposo, meu amor e meu amigo.


			E aos meus filhos: Enzo e Liz. As cordas do meu coração!


			Vocês são minha ilha segura em meio aos mares desta vida.

Minha chama de luz em meio à escuridão. E eu os amo profundamente.


		




		

			“O mundo está deveras repleto de perigo e há nele muitos

lugares escuros; mas ainda existe muita coisa que é bela.”


			(J. R. R. Tolkien)
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			— O perito já chegou?


			— Sim, senhora.


			As luzes das sirenes, azul e vermelho, refletiam por todo o lugar. Fitas amarelas mantinham o local isolado. Um pequeno alvoroço havia se formado na rua desde que as inúmeras viaturas haviam chegado. Anaya retirou os fones de ouvido e seguiu caminhando, passo após passo, até que entrou na sala daquela residência.


			Olhou todo o ambiente ao redor. A primeira coisa que notou foram os cabelos longos e loiros esparramados sobre o chão. Quando os viu, teve a estranha sensação de que haviam sido arrumados naquela posição, mesmo que estivessem aparentemente espalhados.


			O corpo estendido no chão de madeira — bem em frente à lareira — estava completamente despido. Tratava-se de uma moça bela e jovem, que aparentava ter em torno de 25 anos, quem sabe até menos. O abdômen esguio, os seios firmes, o quadril redondo... os braços elevados unindo-se no topo da cabeça e o leve cruzar de pernas indicavam que o corpo havia sido posicionado de forma altamente sensual. Quase como se estivesse sido colocado de maneira a ser admirado, pintado... ou fotografado. Uma visão que certamente seria atraente aos olhos de uma mente doentia.


			Ela chegou um pouco mais perto e notou todos os sinais de tortura.


			As unhas de ambos os dedos anelares haviam sido arrancadas, os pulsos e tornozelos apresentavam sinais de que haviam sido amarrados. Manchas roxas, amareladas e esverdeadas indicavam múltiplos golpes espalhados por diferentes regiões daquele delicado corpo. Não possuía perfurações visíveis.


			Anaya observou tudo tão silenciosamente quanto permaneceu desde que adentrou aquela porta.


			Algo mais lhe chamou a atenção: poucos centímetros acima das mãos estendidas, como se a estivesse coroando, havia uma rosa negra numa cápsula de vidro.


			Uma rosa linda e exótica. Honestamente, Anaya nunca contemplara uma rosa como aquela antes. Era de um marsala muito profundo que ia escurecendo gradativamente até que se transformava em um preto muito intenso, bem próximo ao seu centro.


			— Doutor — a delegada se direcionou ao perito que seguia avaliando o ambiente —, o senhor já pode me dar algumas informações?


			— A temperatura e rigidez do corpo indicam que ela foi morta de 10 a 12 horas no máximo... Possivelmente, asfixia por esganadura.


			— Sem uso de objetos? Ela foi enforcada com as próprias mãos?


			— Exato. E a extensão das marcas no pescoço indica serem mãos de um homem adulto.


			— Droga... — Ela suspirou um pouco mais, refletindo acerca do nível de crueldade necessário para se fazer isso. — E o ambiente, doutor?


			— É provável que este não seja o local do crime. A moça não foi morta aqui... Certamente, essa casa foi usada como local de desova. Embora, pela maneira como o corpo foi posicionado e como foi limpo, não considero apropriado chamá-la apenas de “local de desova”. É muito esforço envolvido para isso.


			— Limpo? Como assim o corpo foi limpo?


			— Ainda farei uma análise mais profunda, porém acredito que os cabelos foram lavados e, em seguida, secos, e no corpo foi passado... hidratante.


			“Droga”. A sensação da delegada era de que essa noite não parava de piorar.


			Nem essa noite e nem esse caso.


			— Sinais de abuso? — ela indagou.


			— Sim... E foi bem violento.


			Por um instante, sentiu o estômago revirar. Mesmo após tantos anos, esse tipo de violência ainda causava todo tipo de aversão nela. Mas, embora se sentisse assim, o rosto de Anaya permanecia impassível, completamente obsoleto de emoções. Era treinada, não demonstrava fraquezas. Todo o departamento policial sabia que ali existia uma mulher dura como uma rocha e ligeira, como um guepardo.


			— Algo mais?


			— De imediato, não.


			— E a rosa?


			— Preciso avaliar melhor... E também irei consultar um especialista. Mas, adianto que essa não é uma rosa comum. A cápsula de vidro também está limpa, não existe uma digital sequer.


			— Você acredita que essa cápsula estava na casa e, quando a viu, o elemento quis “enfeitar” a cena do crime? Ou, deduz que a mesma foi trazida e deixada aqui pelo assassino?


			— Pela forma como a rosa aparenta estar saudável, deduzo que não foi colhida há muitos dias... E, como a família que reside aqui está de férias no Nordeste há mais de uma semana, então, eu diria que, obviamente, foi deixada pelo elemento.


			— Era o que eu imaginava...


			Pietro entrou na sala e direcionou-se até a delegada. Ele sabia que, como delegada, Anaya não precisaria estar no local do crime, mas há muito aprendeu que era total perda de tempo lhe fazer esse tipo de comentário. Inclusive, parte do motivo pelo qual ela obtinha um índice tão alto de sucesso em seus casos era justamente o fato de se manter sempre em movimento e, por vezes, abandonar o conforto de seu escritório para poder avaliar cenas de crime com seus próprios olhos.


			O detetive parou bem ao seu lado e lhe deu mais algumas peças para o quebra-cabeça que estava exposto em sua frente.


			— Não houve sinais de arrombamento — começou falando. — Na verdade, a porta estava destrancada, como se fosse um convite para entrar...


			Uma família que está viajando há uma semana, com certeza, não deixaria a porta destrancada, Anaya pensou. Logo, isso significava que o assassino tinha a chave ou tinha habilidades para abrir fechaduras.


			— E tem um detalhe bem peculiar... — Pietro comentou. — O corpo não foi encontrado por acaso, Anaya.


			A delegada virou o rosto abruptamente para seu bom e velho amigo, o melhor investigador com quem ela tem trabalhado ao longo de tantos anos.


			— Como? — ela indagou com a voz baixa e firme.


			— Foi uma ligação feita por um celular descartável.


			— Ah, droga! — Anaya esbravejou tão baixo que somente ela foi capaz de ouvir seu sussurro. Então, ela levantou os olhos até o homem e concluiu: — Quero ouvir a gravação dessa ligação, Pietro.


			— Já solicitei.


			Anaya parou e considerou um pouco mais. Na verdade, tudo sobre esse caso era bem estranho até mesmo para uma delegada como ela, que conhecia tão intimamente o pior que a humanidade é capaz de fazer.


			A mulher continuou observando o corpo estendido à sua frente e toda a sala, que permanecia impecavelmente arrumada. A rosa... aquela rosa.


			Esperava estar errada, mas tudo acerca desse crime indicava o que ela tanto temia: possivelmente esse seria o primeiro assassinato de uma sequência que surgiria logo a seguir. Ela só não sabia quanto tempo esse “logo a seguir” significaria.


			Anaya direcionou-se novamente ao Perito:


			— Obrigada, Doutor. Qualquer novidade a respeito desse caso, quero que entre em contato diretamente comigo, está bem? Os relatórios deverão ser entregues em minhas mãos.


			— Entregarei, Delegada. — Uma nuvem de fumaça perpetuava o olhar daquele velho perito, que se encontrava tão intrigado quanto atordoado.


			— Pietro... — ela falou em direção ao investigador —, a partir de agora, esse caso detém nossa prioridade.


			Algo mais chamou sua atenção na lareira. Ela seria incapaz de dizer exatamente o que, talvez, puramente, seu instinto, que era tão afiado quanto a ponta de uma lança. Mas, o fato é que, em contraste com o restante da sala, aquele pequeno local parecia ter sido usado muito recentemente. E foi por isso que Anaya caminhou mais alguns poucos passos até parar ali, em frente à lareira. Ela se agachou, tocou em uma das madeiras e sentiu que ainda estavam quentes. Realmente quentes.


			“Maldito!” Ele... Ele havia deixado a sala há pouco tempo.
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			Vó Abgail atravessou a casa feito um raio. Obviamente, seria um raio bem lento e vagaroso, mas também muito doce e delicado, assim como ela no auge dos seus 78 anos. Encontrou Matteo no mesmo lugar de sempre. Trancafiado naquele quarto imenso e escuro, projetando uma nova escultura.


			Estava totalmente concentrado, tão concentrado que Abby achou que dessa vez conseguiria entrar de modo que ele não notasse sua presença. A jovem senhora diminuiu ainda mais a intensidade dos passos, que já eram lentos.


			— Oi, vó... — Matteo falou tão concentrado quanto estava dez segundos antes.


			— Como você sabe que...


			— Ouvi seus passos, senti sua presença — respondeu antes mesmo que ela tivesse a chance de terminar sua frase.


			Abby bufou.


			— Sabe, meu filho, às vezes me esqueço de que você é cego. Sempre acho que você enxerga melhor que qualquer outra pessoa que eu conheço.


			Matteo seguiu em silêncio, lapidando um pouco mais a escultura ainda sem forma que estava à sua frente. Os olhos vítreos, de um azul tão claro, tão claro que eram quase como as águas de Maragogi — claros e perfeitos, apenas, não enxergavam. Eram como enfeites criados para emoldurar o rosto quadrado de mandíbula marcada, a pele bronzeada e os cabelos de um louro escuro.


			— Matteo, eu irei morrer! — Vó Abby esbravejou essa frase com o tom de voz mais dramático que possuía. Se o neto enxergasse, ela teria posto a mão no peito para dar mais ênfase à sua atuação.


			— Esse discurso novamente, vovó?


			— Novamente? — Ela suspirou. — Eu já tenho 78 anos, quanto tempo mais você imagina que eu viverei?


			— Uns bons 20 anos ainda... — respondeu sem nem ao menos alterar sua posição.


			Convencida, Vó Abby soltou um sorrisinho. E a velha senhora não pôde deixar de pensar alegremente que, se existem pessoas que chegam a completar 110 anos, com a alma jovial que ela possuía, certamente, poderia viver tranquilamente por mais uns bons trinta anos à frente. Se pudesse apostar, ela diria, inclusive, que só morreria após bater o recorde de pessoa mais velha do mundo — velha, porém, jovem! Pois, em seu coração e em seu espírito, Abgail seria uma daquelas pessoas que não envelheceriam jamais.


			— Ok, ok — ela falou, amenizando sutilmente o tom de voz. — Mas não terei a mesma disposição que tenho hoje para poder organizar uma viagem com meu único neto. Além disso, deveria ser proibido dizer não para uma senhora no final de sua vida... 


			Matteo pegou o pano que estava bem ao lado da escultura e começou a limpar as mãos. E, só que ele havia parado de mexer naquele punhado de barro temporariamente, foi a deixa mais que perfeita para que a velha senhorinha entendesse que tinha finalmente capturado a atenção de seu neto. Então, sem perda de tempo, ela continuou:


			— Eu realmente posso morrer amanhã, sabia?! E, sendo vó de um homem tão cabeça dura como você, é provável que eu morra ainda hoje! Na verdade, se eu durar até o final do dia, será um milagre...


			— O que você quer, vovó? — Matteo perguntou, se dando por vencido diante do discurso digno de um Oscar que ela havia iniciado... Não, ele definitivamente não venceria o drama de sua vozinha; a única família que lhe restara e a quem ele ama mais que tudo. E, francamente, a cada novo ano, sentia-se menos disposto a resistir aos seus anseios, mesmo que isso lhe custasse um grande esforço, como o de fazer coisas contra sua vontade.


			— Eu quero viajar! Com você! E... Eu quero logo — ela concluiu. — Afinal, você sabe, eu posso morrer...


			Vó Abby já havia planejado citar sua morte eminente por mais cinco vezes quando foi interrompida com um “Ok, Vó, se é isso que a senhora almeja, então, vamos viajar”.


			A pequena senhora era tão miúda e esguia, sapeca como uma criança de cinco anos. Não se importava nenhum pouquinho em se fazer parecer sábia, séria ou experiente, embora ela fosse todas essas coisas quando necessário. Mas, a verdade é que ela desejava apenas viver. Viver intensamente. Queria continuar arrancando suspiros dessa vida, tanto quanto poderia, e, claro, de quebra, muitas gargalhadas. A satisfação de estar viva lhe importava mais que a opinião de qualquer outro, e talvez essa fosse uma das melhores coisas que ela havia adquirido com a velhice.


			Definitivamente, não se importar com o que não é importante.


			Desde que Vó Abby compreendeu a beleza de estar viva — isso, poucos anos antes — e que cada novo dia realmente é um raro, belo e precioso presente, ela se tornou uma mulher apaixonada pela vida. E, através do que ela chamou de um golpe de sorte, também descobriu que o drama lhe era um bom aliado. Ao menos, quando se tratava de convencer seu único — e turrão — neto a ceder à sua lista de desejos... Desejos que, de acordo com ela, deveriam partir primeiramente dele, afinal, Matteo tinha apenas 35 anos, e, céus! Quem, em sã consciência, não adoraria sair viajando por aí? Jantando em lugares diferentes e exóticos? Experimentando o melhor que cada cultura tem a oferecer? Explorando cada cantinho, onde se consegue chegar? Ao que parece, ela e o restante da população adorariam, mas, para seu desespero, seu lindo neto não.


			Isso, até ela descobrir o poder de se fazer um bom e velho drama.


			E, quando descobriu que, dentre todas as palavras existentes no mundo, “morte” seria a sua palavrinha mágica, ela não se importava de usar a bendita palavra por cinco vezes seguidas em uma mesma frase se fosse preciso.


			— Mas, por favor — Matteo continuou —, tenha dó do seu neto! Evite excentricidades como escalar os Alpes suíços, afinal, vovó, a Sra. sabe que nem eu e nem você conseguiríamos realizar tal feito.


			Abby já estava pronta para refutar o argumento mais bobo que havia escutado no dia, pois é claro que Matteo poderia escalar não só os Alpes Suíços como também o próprio Everest. Mas, como hoje foi a vez que havia conseguido convencer seu neto a ceder seus não — caprichos, de forma mais rápida que todas as outras, ela resolveu apenas desfrutar do prazer da instantânea e fatal vitória que havia conquistado.


			— Mais alguma recomendação? — ela questionou com a animação de uma criança escolhendo o tema de sua festa de aniversário.


			— Seria muito pedir que fosse aqui dentro do Brasil?
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			— Pietro, você obteve algum retorno com o especialista em rosas? — Anaya questionou o detetive enquanto olhava pela décima vez consecutiva todas as fotos da cena do crime espalhadas em sua mesa.


			— Sim. Basicamente, ele confirmou tudo que já imaginávamos — o detetive respondeu enquanto puxava uma cadeira para se sentar. — A rosa não é apenas rara, na verdade, é única. Não existem outras como ela. Estamos falando de uma safra nova, exclusiva. De acordo com o especialista, somente uma pessoa extremamente habilidosa conseguiria desenvolver uma rosa assim... O fato de ela nunca ter sido exposta antes pode indicar que o cultivo tenha sido desenvolvido com algum objetivo bem específico...


			— Coroar a morte... — Anaya concluiu com a voz baixa. Esse pensamento lhe perseguia desde o momento em que ela havia visto a rosa pela primeira vez, duas noites atrás, naquela sala.


			A delegada continuou em silêncio, observando as fotos em sua mesa. Pegou novamente o relatório do legista e releu o trecho que confirmava o motivo da morte; de fato, havia sido asfixia por esganadura. Um detalhe chamou sua atenção no relatório: todos os golpes que aquele pequeno e delicado corpo sofreu foram feitos sem o uso auxiliar de algum objeto. Provavelmente, aquela jovem havia sido golpeada repetidas vezes pelas próprias mãos do agressor, enquanto era violentamente estuprada por ele. O relatório concluía que todas as agressões eram manuais, com exceção de uma: a forma em que as unhas anelares foram arrancadas.


			— O que você está pensando, Anaya? — Pietro indagou, notando suas expressões.


			— Mãos... — ela respondeu.


			— Mãos?


			— Se concluirmos que o elemento é quem cultiva suas próprias rosas, o que tenho quase certeza que é... E, levando em consideração que todos os atos de agressão cometidos por ele contra a vítima, incluindo a forma como ele a matou, foram causados, em sua maioria, pelas mãos do elemento... — Ela pensou um pouco mais antes de continuar. — Parece-me que existe nele uma necessidade de que tudo seja feito com suas próprias mãos! As mesmas mãos que são capazes de dar vida a algo novo e belo como aquela rosa, são as mãos que também podem tomar a vida de algo igualmente belo e jovem, como aquela mulher... — Anaya olha para seu parceiro e, com a voz mais firme, finalmente o indaga: — O que isso diz a você, Pietro?


			— Que ele é só mais um otário com complexo de se considerar “Deus”... — O homem respondeu com um certo tom de desprezo em sua voz, pois, embora Anaya não fosse alguém que possuísse apreço pela fé, Pietro era. — E, por mais que ainda seja cedo demais para concluir, eu diria que as agressões manuais podem fazer parte do seu modus operandi, ou da sua assinatura... — Os olhos de Pietro começaram a ficar nublados enquanto os pensamentos se conectavam em sua mente. — Anaya, esse perfil que começamos a traçar... deve estar errado. Não pode ser isso... Porque, se for... — Pietro congelou por dentro, sentiu como se, por alguns breves segundos, sua própria alma estivesse sendo petrificada.


			— Haverá mais mortes — Anaya concluiu a frase de seu velho amigo. Essa era uma certeza que havia tomado conta de sua mente desde o instante em que seus olhos pousaram sobre a jovem de cabelos dourados, completamente nua e sem vida, no chão de madeira daquela sala.


			— Mas que merda! — Pietro praguejou. — Anaya, isso é diferente de tudo que estamos acostumados a investigar, casos assim não aparecem na delegacia... você tem certeza, é isso mesmo? Estamos falando de um possível serial killer?


			— Infelizmente, sim, eu tenho certeza, Pietro. Tudo isso é específico demais para ser outra coisa. — Anaya levantou-se de sua cadeira e pôs-se de pé em frente à janela imensa que atravessava seu escritório de um lado a outro. Luzes acesas embelezavam os prédios com o anoitecer, por mais que aquela fosse uma noite cinza. — O local onde o corpo foi deixado e o modo como estava perfeitamente limpo, a perícia não encontrou um vestígio de DNA sequer... nada. O que indica que foi premeditado. Como o corpo foi posicionado... sensual, erótico. Ela foi limpa, até os cabelos foram lavados, Pietro. Ele passou hidratante no corpo dela. Novamente, premeditado. Duas unhas foram arrancadas, ambas dos dedos anelares. Dedos que simbolizam o compromisso com relacionamentos amorosos. — A delegada suspirou. Esse era um fato que levantava muitas perguntas, mas, por enquanto, ela preferia deixá-las consigo mesma. — O elemento queria que o corpo fosse encontrado exatamente do jeito em que foi deixado. Ele queria que o perfume fosse sentido, ele queria... — Anaya pensou um pouco mais, um calafrio percorreu seu corpo. — Uma plateia para admirar sua obra… Por isso fez aquela ligação. E essa rosa... “Única”.


			Foi como um estalo em sua cabeça, como se uma luz tivesse acendido. Anaya voltou a mexer na pilha de fotos que estavam espalhadas e retirou a foto da rosa negra. — Pietro, teria como estimar quanto tempo foi necessário para desenvolver essa rosa?


			— Impossível. Para chegar a esse resultado, os testes podem ter levado meses ou até anos... quem sabe?! Mas, por que isso importa?


			— Se as rosas foram cultivadas visando... compor a cena do assassinato, se a rosa for parte indispensável de sua assinatura, como eu imagino que seja, isso poderia indicar parte do seu modus operandi. — As coisas começavam a se conectar em sua cabeça e Anaya tentava organizar seus pensamentos de modo que Pietro também compreendesse as pistas que estavam se ligando em sua mente — O que estou tentando dizer é que, se existiu muito tempo para desenvolver essa rosa, o elemento também pode ter tido muito tempo para planejar cada detalhe… provavelmente, ele pode ter observado a vítima antes, estudado seus padrões de comportamento, e... — Anaya abriu os olhos, espantada, e falou mais devagar — Dos lugares de desova... A rotina daquela família. A rotina da casa. Ele... Ele sabia que a casa estaria vazia, que teria tempo e segurança para entrar e sair de lá.


			— Droga! — Pietro esbravejou uma segunda vez.


			— Pietro, amanhã quero que você entre em contato com os donos da casa onde o corpo foi encontrado e veja se eles costumam tirar férias neste mesmo período todos os anos.


			— Será a primeira coisa que vou fazer...


			Uma áurea pesada pairava sobre o escritório, entre eles. Era como se as nuvens cinzas que se estendiam no céu estivessem nascendo sobre o teto daquela sala. Um triste prenúncio do que estavam prestes a enfrentar. Uma mente tão doentia, como eles jamais haviam encarado antes. E, embora fosse doentia, também era extremamente brilhante de uma maneira completamente maligna. Que, eles sabiam, já estava muito à frente deles.


			— Me incomoda que ainda não temos como estimar a vitimologia... — Pietro falou em voz baixa. — E com apenas uma vítima, também não temos como estimar o tempo em que acontecerá o próximo ataque.


			— Exato... — Ainda em pé, a delegada virou-se para seu amigo e parceiro. — E até mesmo o perfil ainda é vago. São muitas perguntas sem resposta. — Anaya tornou a olhar a cidade noturna quando, por fim, falou: — Essas são somente as primeiras peças de um longo e cruel quebra-cabeça. Mas, se estivermos seguindo esse faro corretamente, não irá demorar para que a segunda vítima apareça. Pois, se ele realmente levou muito tempo para planejar isso... foi tempo demais se contendo, só, imaginando, escolhendo, planejando... Como se fossem preliminares. E agora que finalmente começou, não conseguirá se conter. O elemento não vai parar.
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			Já passavam das 3h da manhã quando Anaya finalmente entrou em casa. Seu gato, Teobaldo, uma bolinha de pelos ruivos da raça persa, a recebeu roçando entre suas pernas.


			— Oh, Teobaldooooo — Anaya pegou seu gato grande e gordo nos braços e começou a acariciar sua enxurrada de pelos —, que saudades que eu estava do meu menino.


			Ela virou o gato para ela e começou carinhosamente a perguntar:


			— Quem é o neném da mamãe? Quem é o gatinho mais lindo do mundo? É vocêêêê! Éhhhh.


			Acariciar Teobaldo havia se tornado sua terapia diária. Afinal, nada como uma dose exagerada de carinho peludo para aliviar todas as tensões do dia. E, em especial, aquela carinha de bravo que Teobaldo tinha a derretia. Seu gato realmente tinha uma carinha de rabugento que Anaya amava. Combinava com ela, Teobaldo era sua alma gêmea felina.


			O apartamento estava silencioso, como todas as noites, todos os dias... Todo o tempo. E, arrumado. Impecavelmente arrumado, nem parecia que alguém vivia ali.


			A delegada gostava do silêncio, e também gostava da organização daquele lugar. Da sensação de ordem que lhe trazia, mas, no fundo, tudo isso era meio... solitário.


			Normalmente, Anaya não costumava pensar muito sobre isso, mas, em madrugadas como essa, quando chegava em casa tão tarde — apenas poucas horas antes do amanhecer — e tudo estava tão frio e tão quieto, Anaya pensava... Ah, ela pensava.


			A delegada caminhou até seu quarto, retirou sua arma do coldre e a colocou sobre a mesa de cabeceira que ficava ao lado de sua cama. Em seguida, dirigiu-se ao banheiro para um banho quente e demorado. Exatos 32 minutos depois, quando os dedos de seus pés já estavam ficando enrugados e sua playlist já havia perdido a graça, foi que desligou o chuveiro.


			Anaya vestiu aquela camiseta de algodão branca, imensa, que, obviamente, havia sido feita para uma pessoa com o dobro de seu tamanho. Mas, que, ainda assim, ela adorava usar para dormir. O único cheiro impregnado no tecido era o de amaciante, não havia nenhum perfume amadeirado borrifado nela, para que a fizesse lembrar de alguém ao dormir. Não, não havia ninguém. Era só ela e… todos esses casos que rompiam com sua alma. Passou a mão sobre o tecido de que seu corpo gostava, gostava da forma como era macio, leve e caro. Aquele pedaço de pano branco custava uma pequena fortuna, mas a Delegada amava como ele ressaltava ainda mais o tom de sua própria pele negra.


			Enquanto enchia a palma de sua mão de creme, elevou os olhos ao espelho e viu seu próprio reflexo nele. A imagem refletida resumia-se em uma palavra: cansaço. Ela estava tão cansada. O peso que há tantos anos carregava em seus ombros havia aumentado em mais uma tonelada e ela, ela, tinha de suportar. Só suportar... Não existia um lugar onde pudesse despejar suas cargas, nem alguém com quem pudesse realmente dividi-la. Então, sua única opção era suportar.


			Anaya obrigou-se a dar um breve sorriso quando notou que as mangas já batiam em seu cotovelo, e o comprimento estendia-se para um pouco mais da metade de sua coxa. Como estava magra. Queria dizer a si mesma que não fazia sentido nenhum estar magra assim, visto que vivia comendo algo industrializado. Mas, a verdade é que também vivia pulando refeições, pois as coisas que ela via deixavam-na com o estômago embrulhado.


			Era um pouco estranho ter camisetas masculinas quando não havia nenhum homem em sua casa, em sua vida... mas elas eram tão agradáveis para dormir. É por isso que pagava caro por elas. Ou, para se enganar.


			A Delegada foi até a geladeira, retirou dois pedaços de pizza e esquentou-os no micro-ondas. Dois minutos depois, estava novamente sentada em sua cama ao lado de Teobaldo. Ligou a TV e procurou algum canal de desenho animado para assistir até pegar no sono. Gostava de desenhos, afinal, eles eram infantis, inocentes e leves... Tão diferente de tudo aquilo com que ela lidava cotidianamente, dia após dia.


			Teobaldo seguia encarando-a enquanto Anaya mordia mais um pedaço de pizza e puxava o queijo derretido. Aquela carinha de rabugento estava ainda mais fofa e ameaçadora. Aquele par de olhos caídos que o seu gato possuía era um verdadeiro perigo. O olhar era mortal.


			— Teobaldo... Não me olhe assim! — Anaya falou, tentando ignorar os olhares que recebia de seu gato — Você sabe que não pode comer essas coisas. Eu sei que você considera uma crueldade comer apenas ração, mas veja só... é saudável!


			Teobaldo continuava encarando-a; se pudesse definir sua expressão em uma única palavra, seria: indignação. O gato nem se deu ao trabalho de miar em resposta aos absurdos que ouvia, pois, sim, viver à base de ração era maldade. Ele também queria queijo derretido. E, vivendo à base de pizza, quem ela era para falar de saudável? Quanta ironia!


			— Teobaldo... Te.o.bal.do! — Anaya bufou e, em seguida, soltou um longo suspiro, por fim levantou-se da cama, indo em direção à cozinha atrás de alguns petiscos felinos que mantinha guardados para momentos como esse.


			Assim que os encontrou, pegou uma pequena porção, colocou em uma tigela de porcelana e levou para a cama, para que Teobaldo comesse ao seu lado. Só assim poderia terminar sua pizza em paz e sem peso na consciência.


			O gatinho realmente aliviou suas feições quando sentiu o cheiro do petisco.


			— Você não vale nada, Teobaldo — Anaya falou sorrindo para o gato, enquanto o via devorar seus petiscos. — Nós iremos ficar para titia, sabia?! Teremos uma vida longa com muitas madrugadas, feito essa, eu e você!


			— Miauuu — Teobaldo respondeu em seguida. Ela não sabia se esse miado significava um “não seja boba” ou se era algo do tipo “que bom, pois não quero ter que dividir o seu amor”. Seja como for, apenas sorriu e acariciou seu gato mais uma vez. O som do ronronado que ele fazia toda vez que seus dedos afundavam em seus pelos alaranjados sempre despertava nela um desejo ainda maior de seguir acariciando o bichano. Só que o interesse do gato já havia mudado e carícias não eram mais o alvo dele.


			— Ah, Teobaldo... Eu te amo, seu gatinho fofo e rabugento!


			O bola de pelos persa olhou para ela e, novamente, virou o rosto, dando-lhe as costas, concentrando-se em seus petiscos outra vez.


			Afinal, ele não era rabugento. Não era mesmo!


			Anaya começou a sorrir vendo a reação do gato, e então voltou a comer sua pizza, que, a essa altura, já estava fria, mas não estava menos gostosa por isso.
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			“Bruno”.”Bruno e Anaya”. Coração, coração, coração.


			A sala de aula estava barulhenta, os alunos gritavam enquanto bolinhas de papel voavam por todos os lados. A pequena Anaya seguia em silêncio, suspirando enquanto escrevia em seu caderno o nome do garoto do qual ela tanto gostava: Bruno. O menino mais popular da sala de aula e que, por isso mesmo, todas as outras garotas também gostavam. Ele era tão lindo com seus cabelos loiros e olhos azuis que mais se parecia com um anjo de dez anos.


			Anaya estava sentada no mesmo lugar de sempre, na última cadeira, na última fileira. Bem no cantinho da sala, escondida.


			Ela tomou um susto quando sentiu seu caderno ser puxado de suas mãos. E, no exato instante em que a sala percebeu que era Maria quem havia puxado o caderno de Anaya, todos ficaram em silêncio. Maria era linda e popular, com cabelos longos e ondulados, tão loiros quanto os de Bruno. Mas também era malvada. Muito malvada. Em um só puxão, ela arrancou a folha que Anaya estava há poucos segundos escrevendo e lançou o caderno no chão. O coração da pequena menina começou a disparar, ela havia ficado tão assustada.


			— Você gosta do Bruno? — Maria desdenhou enquanto todos a observavam. — Não seja ridícula, Anaya, olhe só para você… Você não combina com a gente. Você é... É tão feia!


			Os olhos de Anaya encheram-se de água enquanto via Maria rasgar a folha de papel bem na sua frente. Ela olhou rapidamente a sala, algumas crianças riam dela, mas muitas outras também estavam assustadas. Mas ninguém, ninguém falou nada. Nem mesmo o Bruno.


			— Maria, para a sua mesa agora! — A professora Lidi havia acabado de entrar na sala. E, embora não tivesse entendido muito bem o que estava acontecendo, certificou-se de pôr Maria o mais longe possível da pequena garota.


			Anaya levantou-se, saiu correndo e chorando, para fora da sala… Correu pelo corredor extenso e comprido até encontrar uma sala escura e vazia. Correu para o fundo da sala, sentou-se no chão e escondeu seu pequeno rosto sobre os joelhos; chorou, chorou e chorou... Até que sentiu uma sensação estranha se apoderar do ar, era gelada e lhe causava um nó desagradável no estômago. A pequenina levantou a cabeça e, mais ao centro da sala, vislumbrou mechas de cabelo loiro espalhadas pelo chão. Enquanto se colocava de pé, enxugou as lágrimas e caminhou em direção às mechas loiras, pensando que talvez Maria houvesse caído e se machucado. Ela seguiu caminhando passo após passo, até que tomou um susto com o que encontrou. Seus olhos arregalaram no exato instante em que viram uma mulher nua, jovem e sem vida, com os cabelos espalhados pelo chão... Seus braços estavam posicionados sobre a cabeça e suas pernas levemente cruzadas. A garotinha tentou gritar, mas sua garganta não emitia nenhum som. Sentiu seus pés congelarem. E, quando olhou adiante, viu uma rosa negra numa cápsula de vidro. Mesmo em pânico, deu mais dois passos até a rosa, e ao lado dela, cravado no chão, escrito em sangue, havia os dizeres: vem me pegar.


			— Aaahh — Anaya acordou em um grito. Estava suando. O coração disparado. — Foi só um sonho. Foi só um sonho — dizia a si mesma enquanto enrolava seus braços sobre si. Percebeu que Teobaldo estava roçando impacientemente na lateral de seu corpo, tentando acalmá-la. Era quase como se o gato tivesse visto seu sonho ou sentisse seu próprio pânico se diluir.


			Anaya pegou seu gato no colo e começou a acariciá-lo.


			— Shhhh. Está tudo bem, Teobaldo, foi só um sonho. Já passou. Já passou.
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			Vó Abby sentia-se exultante enquanto percorria a velha estrada até o litoral. Ela já havia travado uma briga com Matteo no raiar do dia por dispensar o motorista particular dele, visto que ela decidiu que parte importante da curta viagem que fariam seria justamente o fato de ela ir dirigindo. E, naturalmente, seu neto não gostou nadinha da ideia, afinal, uma velhinha dirigindo por longas distâncias com um cego no banco de passageiros? Era ridículo, fora que os perigos dessa peripécia eram incontáveis!


			Mas, como sempre, Vó Abby o venceu com seus argumentos nada convincentes, apenas porque sabia que Matteo era completamente predisposto a ceder a todos os seus desejos e caprichos da terceira idade. E ela, como sempre, amava tirar proveito disso.


			Agora, ali estavam eles, sentindo o vento no rosto em direção a Ubatuba, ouvindo Girls Just Want To Have Fun, enquanto Abby dirigia usando um belo lenço amarrado em seus cabelos grisalhos e seus óculos de sol vintage gatinho adornando seu rosto.


			A velha senhora olhou sorrateiramente para o neto sentado ao seu lado e considerou que, ali, Matteo parecia uma muralha ocupando todo o espaço de seu carro. O homem realmente era alto e forte. Uma muralha — pensou ela outra vez — uma muralha grande e carrancuda.


			Quando ouviu o risinho quase inaudível produzido por sua vó, Matteo apenas se obrigou a dizer, sem ao menos virar o rosto:


			— Olhos na estrada, vovó.
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			— Oh, querido, é tão lindo! — Vó Abby esboçou a admiração que sentia pelo neto, quando, por fim, chegaram à Pousada. — É ainda mais lindo do que nas fotos! Da piscina, é possível ver o mar e a praia...


			Matteo inalou profundamente o cheiro que envolvia o ar ao seu redor, era muito mais puro que o da cidade, e logo percebeu o cheiro de mar subir até as narinas, existia uma pitada de algo salgado e, ao mesmo tempo, cítrico nesse cheiro que é tão específico e, então, escutou a forma como as ondas sutilmente quebravam na orla poucos metros à frente de onde estavam, e também notou, através dos sons que emitiam, a presença de alguns pelicanos voando sobre a água. Ele sentiu o calor do sol acariciando seus braços. Encontrou paz e quietude naquela mistura de sons, fragrâncias e sensações.


			Teve vontade de tirar os sapatos e caminhar descalço... Sentiu primeiro a grama no solo macio, e depois sentiu a areia quente brincando com os dedos dos pés. Ele pensou em como seria ter crianças por perto, ouvir os sons abafados de suas risadas indo e voltando, enquanto corriam para longe ou para perto... Talvez, quem sabe, correndo para ele.


			Mas estava silencioso, só o som da natureza seguindo seu próprio ritmo ao redor. E Matteo gostava desse silêncio, dessa quietude. Vó Abby foi extremamente gentil em escolher dias que fossem durante a semana, afinal, era vazio. E, se existia algo que Matteo gostava tanto quanto do silêncio, eram os vazios, lugares vazios.


			Eles permitiam a Matteo provar da liberdade sem as correntes do constrangimento.


			Ele não deveria se sentir constrangido por ser quem é, por aceitar as limitações que sua condição de cego lhe impunha, mas sentia. Frequentemente, ele sentia. A cada passo que precisava ser dado, um pouco mais lento, por não conhecer o caminho, a cada momento de espera para ser conduzido. E tinham sempre os olhares, olhares de pena que não via, mas sentia. Sentia-os como se fossem uma áurea enevoada, o abraçando recheado de muitos espinhos. Cochichos e comentários indiscretos que ouvia sempre que passava e desconhecidos percebiam que era cego... Principalmente quando estava acompanhado de sua Vó Abby. Afinal, por mais que ele parecesse algo como uma porta ao lado da velha senhora — tão pequena e frágil, aos olhos maldosos das pessoas, era como se a segurança dele dependesse unicamente dela, e não o contrário. Logo, estariam ambos desprotegidos. E por isso, vez ou outra, eram alvo de pena e chacota.


			Nada passava mais longe da verdade do que essas afirmações, nem Matteo era incapaz e nem Vó Abby era frágil, mas ainda assim, esses comentários e piadas o incomodavam profundamente. “Chega a ser ridículo um homem tão grande depender de uma idosa”, “Oras, se acontecer algo, quem vai ajudá-los? Se ele cair, é capaz de machucar a pobre velhinha”, “Quanta irresponsabilidade”, “Tão lindo, pena que não pode ver nada. Mas com essa aparência, quem precisa de olhos, não é mesmo?!”.


			Matteo odiava esses cochichos! Tanto os cruéis, que o invalidavam diante de sua tão amada Vó, quanto aqueles em que o resumiam a um apetitoso pedaço de carne. Com o tempo, ele aprendeu a ignorá-los. Além de cego, tornou-se surdo, pois fazer sua Vó Abby feliz era mais importante para ele do que dar ouvidos a estranhos que nada sabiam sobre suas vidas. Matteo também sabia que a doce senhora tinha uma saúde de ferro e estava longe de morrer, mas estava velha. Embora não soubesse quando, um dia o inevitável aconteceria. E, até lá, ele estava decidido a ceder todos os caprichos que sua vó lhe pedia.


			Se ela amava viajar, então ele viajaria e faria parte de quantas peripécias lhe fossem possíveis, principalmente aquelas que lhe exigiam uma dose extra de paciência. Por sorte, paciência era uma virtude que ele sabia bem como cultivar.
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			Os dias estavam quentes e divertidos.


			Matteo nadava diariamente na piscina da Pousada e, enquanto o fazia, roubava suspiros das mulheres que ali trabalhavam. Elas adoravam dar-lhe uma atenção mais que especial; o excesso de gentileza era óbvio, afinal, elas não agiam como se ele fosse alguém que não enxerga, mas como se fosse uma criança de dois anos que necessita de ajuda para absolutamente tudo! Insistiam em ficar tocando-lhe o tempo todo, querendo que se apoiasse nelas para cada passo, chegando ao absurdo de insinuar na tarde anterior que poderiam ajudá-lo servindo uma fatia de bolo direto em sua boca. Esse tipo de comportamento deixava Matteo amplamente irritado, mas, a pedido de Vó Abby — que insistia em ser um cupido que atira flechas loucamente para todos os lados — na maioria das vezes apenas recusava, oferecendo em troca um sorriso para as moças e um agradecimento pela gentileza.


			Era uma tortura se fazer tão indefeso, mas quando estava com Vó Abby, interpretava o papel que ela quisesse, inclusive o de bobo da corte.


			E, além disso, atenção feminina nunca foi realmente um problema.


			Enquanto estava deitada tomando sol na beira da piscina, observando o neto nadar outra vez, Abby se perguntou se ele se escandalizaria com o maiô que ela vestia se pudesse vê-lo. O pensamento a fez dar uma sequência de pequenas risadas, que, claro, não passavam despercebidas a Matteo, que logo se moveu em direção a ela.


			— Se divertindo, vovó?


			— Absolutamente — a velha senhora respondeu com um risinho a mais.


			— O que eu não faço para te fazer feliz, minha Oma?


			O coração de Abby desmanchou-se de muitas formas ao ver seu neto chamá-la de Vó em alemão. Lembrou-se de si mesma, quando ainda era uma garotinha, perdendo-se no colo de seus próprios avós. Abby lembrou-se de suas raízes, sua história e daquele que um dia fora seu país.


			— Você faz tudo, meu enkel... — respondeu com o mesmo afeto e reproduzindo o mesmo idioma ao chamá-lo de neto — Tudo... menos me dar bisnetos.


			Matteo gargalhou alto ao ouvir a conclusão de sua doce Vó.


			— A senhora é mesmo irremediável.
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			Ao final da tarde, quando o sol não estava mais tão quente assim, Matteo e Vó Abby caminharam pela orla da praia, sentindo a água morna do mar tocar-lhes os pés. Eles conversaram sobre tantas coisas, especialmente as saudosas lembranças que Abby cultivava de sua juventude.


			Vó Abby recordava as histórias que cresceu ouvindo sua mãe contar, de como seu pai e seu avô foram alguns dos muitos heróis que lutaram bravamente na 2ª Guerra Mundial, e que, mesmo sendo alemães, arriscaram a própria vida ante ao Reich para proteger ao máximo de pessoas que conseguiam. Ela contou como seu próprio pai, Egon Sperb, encaminhou muitos judeus até as rotas de fuga naqueles tristes anos. Muitos foram os alemães, soldados e civis, que colocaram suas vidas em risco para proteger os perseguidos, sem jamais terem seus nomes reconhecidos na história, mas que se recusaram a servir de palco para uma das maiores atrocidades já documentadas pela humanidade.


			Abby contava como 1945 foi o ano mais glorioso para sua família, pois não só marcou o fim da guerra, como também o seu nascimento. Ter um bebê em casa após tantos anos de uma terrível sequência de tragédias, barbaridades e medo foi um alívio para sua família, assim como uma brisa de outono.


			Ela contava sobre como foi estabelecer-se no Brasil poucos anos depois, ainda em sua infância. E também como estourou o movimento hippie no auge de sua adolescência. Vó Abby era quase uma enciclopédia humana, era impressionante que estivesse conversando com alguém que viveu tantas coisas, presenciou tantos eventos, e, mesmo assim, era sua vó. Sua doce e amada, tão querida, dramática e extravagante, Vó.


			Eles sentaram na areia e continuaram falando e falando, até o sol se pôr.


			Vó Abby relembrava infinitas coisas e, enquanto as descrevia, certificava-se de estar pulando propositalmente as lembranças mais difíceis e tristes que existiam em sua própria história. Lembranças essas tais como a morte de seu marido e, de forma tão trágica e prematura, a morte de seu filho e sua nora — os pais de Matteo. Dentre todos os laços que entrelaçavam suas almas, aquele reconhecido como a dor partilhada era o fio mais forte e resistente. O roubo da vida e do futuro, de sorrisos que jamais seriam dados e de momentos que nunca seriam vividos. Possivelmente, a dor que jamais seria superada, mas que os anos a ensinaram a conviver. Basicamente, seria “viver com”. O que, nesse caso, significava mutualidade. A felicidade não anula a dor, portanto, a dor também não anula a felicidade. Elas apenas coexistem num mesmo espaço — de um mesmo coração, respeitando o lugar que cada uma possui. E, sobretudo, deixando fluir o tempo que elas têm de se mostrar. É um frágil e delicado equilíbrio, mas que, quando alcançado, produz paz.
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